
15- A TORRE 

"Pois qual de vós, querendo edif icar uma 
torre, não se assenta pr imeiro a fazer as contas 
dos gastos para ver se t em c o m que a acabar?" -
Jesus - Lucas, 14:28. 

Cons t i tu i ob je to d e o b s e r v a ç ã o s i n g u l a r as 
circunstâncias d o M e s t r e s e refer i r , à e s s a a l t u ra 
d o s e n s i n a m e n t o s evangélicos, à u m a to r re , 
q u a n d o d e s e j a s i m b o l i z a r o esforço d e e l e v a ­
ç ã o esp i r i tua l po r pa r te d a c r i a t u ra . 

A to r re e a c a s a s ã o c o n s t r u ç õ e s mu i to 
d i v e r s a s en t re s i . 



A p r i m e i r a é f o r t a l eza , a s e g u n d a é h a b i ­
t a ç ã o . 

A c a s a p r o p o r c i o n a a c o n c h e g o , a t o r r e d i ­
l a ta a v i s ã o . 

U m h o m e m d e b e m , i n t e g r a d o n o c o n h e ­
c imen to espir i tual e prat icando- lhe os princípios 
s a g r a d o s está e m s u a c a s a , e d i f i c a n d o a to r re 
d i v i n a d a i l u m i n a ç ã o , a o m e s m o t e m p o . 

E m r e g r a v u l g a r , porém, o q u e s e o b s e r v a 
no m u n d o é o número espontâneo d e p e s s o a s 
q u e n e m c u i d a r a m a i n d a d a c o n s t r u ç ã o d a c a s a 
in te r io r e jáfalam c a l o r o s a m e n t e s o b r e a t o r r e , d e 
q u e s e a c h a m t ã o d i s t a n t e s . 

N ã o é fácil o serviço p r o f u n d o d a e l e v a ç ã o 
esp i r i t ua l , n e m é j us to a p e n a s p in ta r p r o j e t o s 
s e m i n t e n ç ã o séria d e e d i f i ca çã o própria. 

# 

É indispensável ref let i r n a s c o n t a s , n o s 
d i a s ásperos d e t r a b a l h o , d e a u t o d i s c i p l i n a . 

P a r a a t i n g i r o s u b l i m e d e s i d e r a t o . o h o m e m 
precisará g a s t a r o patrimônio d a s v e l h a s a r b i ­
t r a r i e d a d e s e só realizará e s s e s g a s t o s c o m u m 
d e s p r e n d i m e n t o s i n c e r o d a v a i d a d e h u m a n a e 
c o m e x c e l e n t e d i s p o s i ç ã o p a r a o t r a b a l h o d a 
e l e v a ç ã o d e si m e s m o , a f i m d e c h e g a r a o tér­
m i n o , d i g n a m e n t e . 

Q u e r e s c o n s t r u i r u m a to r re d e luz d i v i n a ? 
É j u s t o . M a s n ã o c o m e c e s o esforço, a n t e s 

d e h a v e r ed i f i cado a própria c a s a íntima. 


